
 

 

 
MEDIA RELEASE                           Embargado até 00:01, Sexta-Feira, 27 Março 2009 

 

HORA DO PLANETA – É JÁ AMANHÃ 
 

OBJECTIVO COPENHAGA: INFLUENCIAR OS LÍDERES MUNDIAIS PARA 
UM NOVO ACORDO GLOBAL EFICAZ CONTRA AS  

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  
 

 Portugueses aderem em massa à Hora do Planeta – 7 cidades envolvidas; empresas envolvidas; 
aumenta de dia para dia número de cidadãos aderentes; Governo adere; figuras públicas espalham 

a mensagem; mundo do futebol ajuda na divulgação 
 

 Prémio Nobel da Paz e Director-Geral da WWF lançam último apelo de participação 
 

  
Lisboa, 27 Março 2009: A um dia da Hora do Planeta 2009, a sociedade portuguesa expressa 
de forma inequívoca o seu apoio à iniciativa da WWF. Lisboa, Tomar, Águeda, Vila Nova de 
Famalicão, Funchal, Almeirim e Guimarães vão poder ser vistas, amanhã à noite, sob uma 
nova luz – a das estrelas, à medida que as suas luzes se apaguem num apelo, que é global, a 
favor de políticas mitigadoras das alterações climáticas. 
 
É a primeira vez que Portugal adere áquele que é o maior movimento voluntário de luta contra 
o aquecimento global da história, em favor do Planeta Terra (que teve início em Sidney, 
Austrália, em 2007); a WWF prevê que amanhã mil milhões de pessoas, em todo o mundo, 
participem no apagão mundial, num total de cerca de 3000 cidades envolvidas, o triplo do 
objectivo inicial da WWF que era o de ter 1000 cidades envolvidas na edição de 2009. 
 
 
A um dia do desligar das luzes pela Hora do Planeta, Portugal adere em massa: 
 

» De uma cidade (Lisboa, cuja participação foi confirmada em Dezembro de 2008), 
confirmam-se sete cidades portuguesas aderentes – Lisboa, Tomar, Águeda, Vila Nova 
de Famalicão, Funchal, Almeirim e Guimarães. 
 
» Aos monumentos emblemáticos que aderiram por Lisboa, como o Cristo-Rei, Ponte 
25 de Abril, Palácio de Belém, Mosteiro dos Jerónimos, Torre de Belém, Padrão das 
Descobertas, Castelo de São Jorge, Paços do Concelho, Museu da Electricidade e 
Centro Cultural de Belém, juntam-se, agora, por Tomar, o Convento de Cristo, Ponte do 
Flecheiro, Igreja da Nossa Senhora da Conceição e o edifício da Câmara Municipal; por 
Águeda, os Paços do Concelho, Piscinas Municipais, Mercado Municipal e Fórum 
Municipal da Juventude; por Vila Nova de Famalicão, o Mosteiro de Landim, Casa das 
Artes, Museu Bernardino Machado e Casa de Camilo; pelo Funchal, os paços do 
concelho; por Guimarães o Centro Histórico da cidade e por Almeirim a Biblioteca, os 
Paços do Concelho e as Piscinas – todos vão ficar às escuras, durante uma hora, para 
alertar o mundo para a necessidade de adopção de medidas eficazes contra as 
alterações do clima; contabiliza-se também na adesão ao apagão a Torre da 
Universidade de Coimbra. 



 

 

 
 

 
» De 4 empresas parceiras (Coca-Cola, IKEA, Nokia e Ogilvy), existem hoje cerca de 20 
empresas comprometidas com a mensagem Hora do Planeta; 
 
» De dois media partners iniciais - SIC e Visão, registámos a adesão do maior grupo de 
comunicação na área da rádio – O Grupo Renascença, que envolveu as quatro rádios 
na difusão da mensagem da Hora do Planeta; 
 
» O Governo aderiu também à iniciativa da WWF - o Primeiro-Ministro expressou o seu 
apoio e os edifícios dos Ministérios do Ambiente e da Agricultura, e das entidades que 
tutelam, aderem ao apagão.  
 
» A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) colabora na divulgação da iniciativa da 
WWF, Hora do Planeta. Em noite do grande jogo Portugal - Suécia, precisamente 
amanhã, 28 de Março, a mensagem da Hora do Planeta de luta contra as alterações 
climáticas vai ecoar no estádio do Dragão.  

 
» Figuras públicas portuguesas deram a cara pela Hora do Planeta – Nuno Gomes, 
Joana Seixas, José Carlos Pereira, Camané, Cristina Cunha, Susana Félix, Luis de 
Matos e Quimbé; 
 
» Os Hotéis Sheraton de Lisboa e Porto ao aderirem à Hora do Planeta e estimam que 
se verifique nessa hora uma poupança efectiva de 260 Kw de energia eléctrica e 120 Kg 
de emissões CO2. 

 
» Todos os dias, os cidadãos portugueses expressam o seu apoio, registando-se na 
Hora do Planeta 2009 e espalhando a mensagem pelas redes sociais da Internet. 
 
» A WWF em Portugal apresentou uma estimativa inicial de 500 mil pessoas a 
apagarem as luzes durante 60 minutos amanhã, dia 28 de Março, lançando um alerta a 
favor do nosso Planeta; estima-se agora que estes números sejam largamente 
superados. 

 
 

O aquecimento global é um problema real, também em Portugal. 

 
AMANHÃ, DIA 28 DE MARÇO, ENTRE AS 20h30 E AS 21H30, VOCÊ TEM UM 

COMPROMISSO COM O PLANETA! 
       
 
Os resultados do projecto SIAM "Climate Change in Portugal: Scenarios, Impacts and 
Adaptation Mesures”, o projecto de referência em Portugal sobre alterações climáticas 
coordenado por Filipe Duarte Santos, prevêem que os cenários negativos dos impactos das 
alterações climáticas se vão acentuar na Europa do Sul, até final do século. Em Portugal, o 
resultado da contínua emissão global de gases de efeito estufa poderá traduzir-se: 
- na redução da precipitação (cerca de 100 milímetros até ao final do século); 
- num aumento da temperatura (entre 3 a 4 graus); 



 

 

- num acréscimo no risco de incêndios florestais; 
- num acréscimo no risco de sustentabilidade da agricultura, que ficará mais dependente dos 
sistemas de irrigação; 
- numa maior pressão sobre os recursos hídricos, já que haverá mais procura e menos oferta; 
- num aumento do nível médio do mar (aproximadamente 50 centímetros). 
 
De forma mais extrema e imprevisível, pode o território ser assolado por fenómenos climáticos 
extremos, como: 
- longos períodos de seca ou inundações; 
- diminuição da qualidade da água e dificuldades de gestão da mesma; 
- modificação no regime de temporais, 
- agitação marítima; 
- aumento da erosão costeira. 
 
Noutras partes do mundo, esta é já uma realidade: nas comunidades costeiras da Índia, aqui 
existem já os chamados “refugiados do clima”, pessoas forçadas a abandonar os seus lares e 
as únicas formas de subsistência que conhecem – agricultura e pesca – devido ao aumento do 
nível das águas; ainda fresca na nossa memória, está também a devastação causada nos 
Estados Unidos pelo furacão Katrina. 
 
A questão das alterações climáticas não é apenas um problema de outros, é também uma 
questão que atravessa transversalmente áreas chave das nossas vidas em comunidade, 
incluindo a social e a económica e que acentuam a importância moral em encontrar soluções 
globais sustentáveis e equitativas na luta contra as alterações climáticas.  
 
 “As mudanças climáticas alteram drasticamente o modo de vida das populações e podem 
aprofundar o fosso entre ricos e pobres”, alertou James Leape, Director-geral da WWF 
Internacional, num comunicado conjunto com o arcebispo Desdmond Tutu, acrescentando que 
“a boa notícia é que temos as tecnologias que permitem a redução das emissões dos gases de 
efeito estufa em cerca de metade, num prazo de trinta anos. Como? Através do investimento 
em eficiência energética e da passagem sustentável para energias renováveis, como a eólica e 
a energia solar e ainda travando a destruição da maior floresta do mundo”. 
 
Ban Ki-moon, Secretário-geral das Nações Unidas, apelou também para que “todos assumam 
a responsabilidade de mostrar aos líderes mundiais que estamos atentos às suas acções 
quando, em Dezembro de 2009, se reunirem em Copenhaga na tentativa de elaborar um 
acordo mais eficaz que o de Quioto” 
 
Por isso é que o seu voto pelo Planeta é importante e a sua adesão, amanhã, 28 de Março, 
necessária. Juntos fazemos a diferença no combate ao aquecimento global.  



 

 

 

 

 
Agenda Hora do Planeta em Lisboa 

 
Lisboa 

 20h30 - Apagão dos monumentos aderentes 
 20h30 - Concerto para o Nosso Planeta de André Sardet – Jardim da Torre de 

Belém, entrada livre 
 20h30 -  Restaurante IKEA Alfragide – jantar solar, à luz de candeeiros solares 
 20h30 – Hotel Sheraton - restaurante Lobby Bistro - “CO2 Free Menu”  

 
Ponto de Encontro em Lisboa para os media para ver ao vivo o apagão de Lisboa: 19h30 
– Torre de Belém, backstage do concerto de André Sardet 
 
 
 
 

---fim--- 
 
       

Para mais informações contacte, por favor:  
Angela Morgado 
WWF Mediterrâneo Portugal – communications and fundraising officer 
+351 91 842 88 29; amorgado@wwfmedpo.org 
www.wwf.pt 
 
 
 
Sobre a Hora do Planeta (Earth Hour) 
• Hora do Planeta é uma iniciativa da rede WWF que tem como objectivo encorajar empresas, comunidades e 

indivíduos a desligar as luzes por uma hora no dia 28 de Março de 2009, às 20h30, visando reduzir as emissões 
de gases de efeito de estufa. A Hora do Planeta começou em 2007, por iniciativa da WWF-Austrália, que 
envolveu apenas a cidade de Sidney, onde 2 milhões de pessoas desligaram as suas luzes. A expectativa inicial 
era de reduzir 5% do consumo de energia eléctrica da cidade durante os 60 minutos do evento. O resultado, 
porém, foi o dobro do esperado: 10,2% de redução no consumo. Em 2008 mais de 50 milhões de pessoas em 
todo o mundo participaram na Hora do Planeta. Em 2009, a Hora do Planeta espera envolver os mil milhões de 
pessoas em 1000 cidades. 

 
 
Sobre a WWF: 
• Há mais de 45 anos que a WWF protege o futuro da natureza e do Planeta. É a maior organização 

independente de conservação de natureza a nível mundial. Tem cerca de 5 milhões de apoiantes e está activa 
nos cinco continentes em mais de 100 países. O estilo único da WWF combina objectivos globais com critérios 
científicos, experiência e rigor, envolve acção a todos os níveis, do local ao global e apresenta soluções 
inovadoras que visam o bem-estar da vida humana e da natureza. (veja mais em www.panda.org e em 
www.wwf.pt). 

 
Missão da WWF 
• A missão da WWF é travar a degradação do planeta e construir um futuro onde os seres humanos possam viver 

em harmonia com a natureza: 
- promovendo a conservação da biodiversidade; 
- assegurando a sustentabilidade dos recursos naturais; 
- promovendo a redução da poluição e do desperdício. 


